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Casa noturna diz que esfaqueamento 
foi ‘cena lamentável’

A Polícia Civil investiga o que aconteceu nas dependências de uma casa noturna especializada 
em música sertaneja, onde quatro pessoas, sendo duas delas seguranças do local, 

foram esfaqueadas na madrugada deste sábado, 1º. A4
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Na madrugada deste domin-
go, 37 voluntários da Missão 
Humanitária do UniSALE-
SIANO: “Saúde não espera!” 
retornaram a Araçatuba, 
trazendo consigo histórias 
de resiliência e solidariedade 
após duas semanas intensas 
de trabalho em Porto Alegre. 
Coordenados pelo médico 
Ângelo Jacomossi, a equipe 
realizou mais de mil aten-
dimentos em seis abrigos 
de Porto Alegre (RS), ofe-
recendo cuidados médicos 
e apoio às comunidades 
locais que foram vítimas 
das enchentes no Estado 
gaúcho. A5

Junho terá aumento de temperatura 
e baixa umidade em Araçatuba

A previsão indica que as temperaturas máximas devem chegar a 33 graus em média durante 
a semana, enquanto as mínimas, que têm estado em torno de 8 graus, deverão subir para 

cerca de 15 graus durante as madrugadas na primera semana de junho. A4
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OPINIÃO
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, terça-feira, 4 de junho de 2024

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara 
dos Deputados deverá anali-

sar, nesta terça-feira (4), a Proposta 
de Emenda à Constituição (PEC) 
45/2023. Essa PEC, aprovada no 
Senado em 16 de abril, visa cri-
minalizar a posse ou o porte de 
qualquer quantidade de droga, 
desafi ando a recente tendência do 
Supremo Tribunal Federal (STF) de 
descriminalizar o porte de maco-
nha. A proposta gerou um intenso 
debate nacional, destacando a im-
portância da participação cidadã 
neste momento crítico.

A PEC 45/2023 propõe uma 
alteração no artigo 5º da Consti-
tuição, classifi cando como crime a 
posse e o porte de qualquer quanti-

dade de drogas sem autorização ou 
em desacordo com a lei. No entan-
to, a proposta distingue entre trafi -
cantes e usuários, sugerindo penas 
alternativas à prisão e tratamento 
para dependentes. Apesar dessa 
aparente fl exibilidade, a proposta 
enfrenta resistência de parlamen-
tares, especialistas e movimentos 
sociais. A Human Rights Watch 
(HRW) criticou a medida, classi-
fi cando-a como um retrocesso na 
política de drogas do país.

Esse movimento legislativo é 
uma reação direta ao julgamento do 
STF, iniciado em 2015, sobre a cons-
titucionalidade do Artigo 28 da Lei 
das Drogas (Lei 11.343/2006). Essa 
lei diferencia usuários de trafi cantes, 
aplicando penas alternativas como 

prestação de serviços comunitários 
e participação em cursos educativos 
para os primeiros. A manutenção 
da criminalização dos usuários, 

contudo, resulta em investigações 
e processos judiciais, mesmo sem a 
previsão de pena de prisão.

O julgamento do STF foi moti-
vado por um caso concreto: a defe-
sa de um condenado por porte de 
três gramas de maconha para uso 
próprio. Esse caso exemplifi ca a 
complexidade e a urgência de uma 
revisão na abordagem legal sobre 
drogas no Brasil.

Neste contexto, é essencial que 
todos os cidadãos acompanhem de 
perto como seus representantes no 
Congresso se posicionarão em rela-
ção à PEC. Este é um momento de-
cisivo que pode moldar o futuro da 
política de drogas no Brasil. É fun-
damental fi scalizar e cobrar trans-

parência dos deputados e senadores 
eleitos. Verifi car suas declarações, 
acompanhar suas votações e mani-
festar opinião.

A participação ativa da socieda-
de civil é fundamental para garantir 
que a legislação refl ita os interesses 
e direitos de todos os brasileiros. A 
voz cidadã pode e deve infl uenciar 
as decisões que afetam a saúde, a se-
gurança e a liberdade dos cidadãos. 
Exercer o papel de fi scalizador e se 
envolver neste debate crucial é um 
direito e um dever.

Acompanhar, questionar e exi-
gir responsabilidade dos represen-
tantes eleitos. O futuro da política 
de drogas no Brasil está em jogo, e 
a participação cidadã pode fazer a 
diferença.

O ministro das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, 
afi rmou, nesta segunda-feira 

(3), que o governo é contra a proposta 
que permite a privatização de áreas de 
acesso às praias brasileiras e vai trabalhar 
para suprimir esse trecho no projeto que 
tramita na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado. “Do jeito que 
está a proposta, o governo é contrário 
a ela”, disse, após reunião com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, no 
Palácio do Planalto.

A proposta de emenda à Constitui-
ção (PEC) que transfere a propriedade 
dos terrenos do litoral brasileiro do do-
mínio da Marinha para estados, municí-
pios e proprietários privados voltou a ser 
discutida no último dia 27 de maio, em 
audiência pública no Senado. Aprovado 
em fevereiro de 2022 na Câmara dos 
Deputados, a PEC estava parada na CCJ 
do Senado desde agosto de 2023.

VISIBILIDADE
“O governo é contrário a esse 

programa de privatização das praias 
brasileiras que vai cercear o acesso 
da população brasileira às praias e 
criar verdadeiros espaços privados, 
fechados. Vamos trabalhar contrário 
na CCJ, tem muito tempo ainda para 
discutir na CCJ, vamos explicitar”, 
reforçou. “Acho que a sociedade pode 
participar ativamente, vai participar 
ativamente. Foi feita a audiência pú-
blica que, de uma certa forma, teve 
uma coisa positiva que deu visibilida-
de ao tema. Teve até Luana Piovani e 
Neymar discutindo sobre isso”, acres-
centou Padilha.

Nos últimos dias, repercutiu nas 
redes sociais o debate em torno do 
tema, com posicionamentos da atriz 
Luana Piovani contra a medida e do 
jogador de futebol Neymar Júnior a 
favor da PEC. Agência Brasil
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Em 29 de 
abril passado, cien-
tistas israelenses 
publicaram o pa-
per “Radiocarbon 
chronology of Iron 
Age Jerusalem 
reveals calibration offsets and architec-
tural developments” na revista PNAS, 
Proceedings of the National Academy 
of Sciences e uma entrevista deles no 
The Jerusalem Post explica a importân-
cia da pesquisa científi ca que fi zeram.

De acordo com a Bíblia, o 
Reino de Israel foi reunifi cado com 
a Judeia no século XI a.C., sendo 
governado por Saul, Davi e Salo-
mão. Então, o reino foi dividido 
em Israel e Judá por volta de 975 
a.C., no reinado de Roboão, que 
governou o Reino do Sul, composto 
pelos territórios das tribos de Judá 
e Benjamim. A divisão ocorreu por 
causa dos altos impostos cobrados 
pela monarquia.

Israel consistia em Samaria e 
Siquém no Norte, enquanto Judá e 
Jerusalém serviam como centro re-
ligioso no Sul. Até agora, havia ape-
nas evidências bíblicas e históricas, 
mas nenhum vestígio arqueológico 
indiscutível para provar a cronolo-
gia exata.

Alguns estudiosos sugeriram 

que Jerusalém, a capital do rei-
no, não emergiu como um centro 
administrativo significativo até 
o final do século VIII a.C. Antes 
disso, as evidências arqueológicas 
sugerem que sua população era 
pequena demais para sustentar um 
reino viável.

A mistura de arquitetura e ha-
bitação contínua ao longo de mais 
de 4.000 anos levou Jerusalém a ser 
uma amalgamação de construções 
de diferentes períodos, é uma cida-
de que viu muitas guerras, destrui-
ções e reconstruções, transforman-
do-se em áreas urbanas complexas 
construídas sobre as ruínas do que 
veio antes.

Os cientistas realizaram mais 
de 100 medições de radiocarbono 
em material orgânico, principal-
mente sementes carbonizadas. 
Superaram o platô de Hallstatt (di-
fi culdade de medida do C14) com 
a ajuda de 100 anéis de árvores 
(dendrocronologia). E ajudou a da-
tação, a existência de dois eventos 
históricos bem determinados, a 
destruição de Jerusalém pelos babi-
lônios em 586 a.C. e o terremoto 
do século VIII a.C..

A maior realização do estu-
do foi seu sucesso em criar uma 
cronologia absoluta, com detalhes 
e fidelidade sem precedentes, 
para uma cidade continuamente 

habitada. Em particular, os pes-
quisadores conseguiram fornecer 
evidências concretas da presença 
generalizada de habitação huma-
na em Jerusalém já no século XII 
a.C. Uma expansão para o oeste 
da cidade foi precisamente datada 
do século IX a.C., determinando 
o momento da construção de um 
grande edifício antigo.

Estabelecer as datas de uma 
grande mudança no planejamento 
urbano permitiu atribuí-la a um ter-
remoto devastador e ao desenvol-
vimento subsequente até 586 a.C. 
Notavelmente, enquanto pesquisas 
anteriores haviam creditado a reur-
banização pós-terremoto ao Rei 
Ezequias, a datação por radiocar-
bono e a cronologia mostram que 
provavelmente ocorreu durante o 
reinado do Rei Uzias.

Jerusalém é uma cidade viva, 
não é como um sítio arqueológico 
como uma sequência de camadas, 
é uma cidade constantemente re-
construída, com evidências arque-
ológicas dispersas. Apesar desses 
desafi os, os cientistas conseguiram 
montar sua cronologia absoluta du-
rante a Idade do Ferro.

Mario Eugenio Saturno é 
Tecnologista Sênior do Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) e congregado mariano

Stalking vem 
do Inglês e signi-
fi ca Perseguição. 
Uma perseguição 
obsessiva, impla-
cável, com envol-
vimento amoroso 
e uma tentativa perversa de controle. 
Não era crime nos Estados Unidos até 
a década de noventa. Não é crime pre-
visto em nosso código penal. Nas úl-
timas semanas vem pipocado notícias 
sobre crimes cometidos em nome do 
amor: uma moça chamada Isabelly, 
no norte do Paraná, foi atacada por 
outra moça, de idade semelhante, 
que usou uma solução de soda cáus-
tica visando deformar a “rival”. O que 
motivou o ataque? Ciúmes obsessivos 
do relacionamento passado do namo-
rado. Síndrome de Rebeca. Ciúme 
Patológico e retroativo.

Em Minas Gerais, um médico 
denunciou uma ex paciente, que 
alega ter se envolvido romantica-
mente com ele, e que passou a ter 
um comportamento perseguidor sis-
temático, chegando a enviar mil e 
trezentas mensagens para ele num 
mesmo dia.

A Netfl ix lançou uma série, 
“Bebê Rena” que também aborda o 
amor obsessivo de uma jovem que 
entra num bar sem dinheiro para 

um chá e recebe atenção e uma be-
bida do bartender, o que vai gerar 
um inferno na vida do rapaz, cha-
mado Donny. Ela começa a visitá-lo 
no trabalho todos os dias e, ao pes-
quisar a moça na internet, descobre 
que ela é uma stalker condenada 
por perseguir vários outros caras.

Vou fazer um reparo aqui: o 
“Stalking”é muito mais comum em 
homens, relativamente incomum em 
mulheres. Mas as séries e fi lmes so-
bre homens perseguidores de mulhe-
res são muito menos objeto de aten-
ção do que dramas onde a mulher é 
a ameaça. É só puxar pela memória, 
além de “Bebê Rena” o “Atração 
Fatal”, de 1987, onde um executivo 

tem um caso de fi m de semana com 
uma mulher misteriosa, que depois 
se recusa a terminar o relaciona-
mento e passa a perseguí-lo, jogando 
ácido do seu carro (auch!), matando 
o coelho de sua fi lha, ou seja, um 
inferno. Entretanto, stalkear, perse-
guir, ameaçar e em casos extremos, 
agredir e matar são atividades muito 
mais frequentes no sexo masculino, 
perseguindo geralmente ex mulheres 
e namoradas. Geram menos como-
ção do que deveriam. Agora, a moça 
de Minas, que vou chamar de K., até 
para o Fantástico foi.

Stalking não é fuçar as Redes 
Sociais do ex. Stalking se caracteriza 
por atos invasivos como ligar várias 
vezes ou inundar celulares e e-mails 
com mensagens. Visitas não combi-
nadas e invasão de espaço da pessoa 
assediada. Controle de todos os seus 
passos e vigilância obsessiva de suas 
atividades. Ameaça ou agressão a 
pessoas próximas, sobretudo se en-
volver relacionamento afetivo, mas 
a importunação se estende para fa-
miliares, amigos, colegas. O stalker 
pode também postar informações, 
fofocas ou denúncias contra a víti-
ma, se ela se recusa a atender sua 
demanda amorosa.

Marco Antonio Spinelli é médico, 
com mestrado em psiquiatria pela 

Universidade São Paulo

Pesquisa confi rma Jerusalém bíblica Coração de Stalker
MARIO EUGENIO SATURNO MARCO ANTONIO SPINELLI

Governo é contra 
proposta que pode 

privatizar acesso a praia

@vaccarimarcio

Grupo Memórias de Araçatuba

Museu Tião Carreiro

“

”

A participação ativa
da sociedade civil 
é fundamental para 

garantir que a 
legislação refl ita os 

interesses e direitos de 
todos os brasileiros

“

”

Stalking não é fuçar 
as Redes Sociais do ex. 
Stalking se caracteriza 
por atos invasivos 
como ligar várias 
vezes ou inundar 
celulares e e-mails 
com mensagens
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POLÍTICA
FOLHA DA REGIÃO Araçatuba, terça-feira, 4 de junho de 2024

A Câmara Municipal de Birigui 
realiza a 14ª Sessão Ordinária 
hoje (4), às 19h, no plenário 

da Câmara Municipal. Na pauta, es-
tão seis projetos de Lei Ordinária.

MATÉRIAS
Projeto de Lei Ordinária nº 35 

de 2024, com autoria do Poder Exe-
cutivo, o projeto autoriza a Prefeitu-
ra a firmar convênio com o Birigui 
Pérola Clube para fins de regulariza-
ção fiscal e disponibilidade de infra-
estrutura mediante contrapartida. 

 Projeto de Lei Ordinária nº 
51 de 2024, com autoria da vere-
adora  Sidnei Maria Rodrigues (Si 
Combate ao Câncer - PSD), o pro-
jeto institui a obrigatoriedade de 
transmissão de todas as reuniões 
dos conselhos, deliberativo e fiscal, e 
do Comitê Gestor de Investimentos 
Financeiros do Instituto de Previdên-
cia de Birigui (Biriguiprev).  

Projeto de Lei Ordinária nº 
64 de 2024, com autoria do vere-
ador  Wagner Dauberto Mastelaro 
(Wagner Mastelaro – PT), o projeto 
dá denominação às vias públicas do 

loteamento “Jardim Botânico”, lo-
calizado em Birigui.  Projeto de Lei 
Ordinária nº 72 de 2024 – Com au-
toria do vereador Cleverson José de 
Souza (Tody da Unidiesel - Avante), 

o projeto adota o nome do senhor 
Adair Trepiche para denominar ro-
tatória em Birigui.   Projeto de Lei 
Ordinária nº 77 de 2024 – Com au-
toria do Poder Executivo, o projeto 

dispõe sobre as diretrizes gerais para 
a elaboração da Lei Orçamentária 
para o exercício de 2025. Confira o 
texto original.

Projeto de Lei Ordinária nº 

86 de 2024, com autoria do  Po-
der Executivo, o projeto autoriza o 
município a abrir crédito adicional 
especial na Lei nº 7.359/2023, Lei 
Orçamentária de 2024; na Lei nº 
7.288/2023, Lei de Diretrizes Or-
çamentárias de 2024; e na Lei nº 
7.067/2021, Plano Plurianual (PPA) 
de 2022 a 2025.

Os recursos serão remaneja-
dos entre contas da Secretaria de 
Saúde, que destinará o valor de R$ 
189.296,02 à aquisição de veículo 
para transporte de pacientes, dois 
computadores e duas impressoras 
multifuncionais. 

 
AO VIVO
As Sessões da Câmara con-

tam com transmissão ao vivo no 
canal aberto de TV local 18.3, no 
canal Câmara Birigui no YouTube e 
na página  facebook.com/camarabi-
rigui. Também é possível acessar a 
transmissão na página inicial deste 
site. Terminada a Sessão Ordinária, a 
gravação audiovisual do evento fica 
disponível no YouTube.
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LEGISLATIVO    Entre as matérias, está o PL nº 77 que trata da elaboração da Lei Orçamentária de 2025

PERISCÓPIO

Araçatuba 

Da Redação 

Pautasfr@gmail.com 

Câmara de Birigui vota seis projetos nesta terça-feira 

A Câmara de Andradina abonou o 
projeto que institui o Programa 
Municipal de Arborização Urba-

na no município, na Sessão Ordinária, 
que ocorreu nesta segunda-feira, 3.

Outros dois projetos também fo-
ram abonados: o que determinou a ca-
pacitação dos professores da rede pública 
municipal, e o que incluiu no calendário 
de eventos oficiais do município o Dia 

do Escritor Andradinense. Todos os três, 
que foram apresentados pelo Professor 
Luzimar, já haviam sido aprovados por 
unanimidade na última sessão e precisa-
vam passar por nova votação.

Já o projeto de lei proposto pela 
vereadora Elaine Vogel (PSDB), que de-
nomina Vera Lucia Óbice Calestino ao 
Centro de Fisioterapia de Andradina, 
foi aprovado em regime de urgência.

A pauta de votação foi completa-
da com um requerimento do vereador 
Hugo Rocha Zamboni (MDB) solici-
tando informações sobre os serviços 

de coleta de lixo reciclável e varrição 
de vias públicas, como critérios esta-
belecidos em contrato para serviços 
junto às empresas terceirizadas.

Diversos vereadores usaram a 
tribuna livre. Hugo Zamboni (MD); 
Fabrício Mazotti (União Brasil); Sergio 
Santaela (União Brasil); Eloá Pessoa 
(PL); André Lopes (PL); Professor Lu-
zimar (PSB); João Máximo (Podemos) 
e Rodarte dos Anjos (Podemos) fala-
ram sobre diversos temas, como ne-
cessidade de investimentos na melho-
ria de qualidade de vida da população.

Prefeitos, Presidentes de Câma-
ras, Secretários Municipais, 
Vereadores e ordenadores de 

despesas de 59 municípios jurisdi-
cionados do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCESP), das 
regiões de  Araçatuba  e Andradina, 
participam na quinta-feira (6), às 
14h00, do último encontro de 2024 
do calendário do 28º Ciclo de Deba-
tes com Agentes Políticos e Públicos. 

Os encontros, que tiveram iní-
cio em 21 de março, já percorreram 
9 municípios: Presidente Prudente, 
São José dos Campos, Sorocaba, Ri-
beirão Preto, Campinas, Santos, Bau-
ru, São José do Rio Preto e Araraqua-
ra. Em Araçatuba, o evento ocorrerá 
das 14h00 às 17h00, no Teatro da 
Universidade Paulista (UNIP), situa-
do na Avenida Baguaçu, 1.939.

Voltado a debater boas práticas 
administrativas, o encontro contará 
com a presença do Presidente do 
TCESP, Conselheiro Renato Martins 
Costa, membros do Colegiado e Mi-
nistério Público de Contas, Diretores 
e equipe técnica.

Durante o encontro, por meio 
de palestras e painéis, serão discu-

ANDRADINA DEBATE

Araçatuba 

Maryla Buzati 

pautasfr@gmail.com 

Araçatuba 

Da Redação 

Pautasfr@gmail.com 

Câmara de Andradina abona 
projeto de arborização urbana

Araçatuba sedia encontro regional do Tribunal 
de Contas com 59 municípios no dia 6

Câmara de Andradina

NOTAS

Câmara vai homenagear
Maria Luisa Assunta Curti
A Câmara Municipal de Araçatuba vai 

homenagear com a Medalha 9 de Ju-
lho a senhora Maria Luisa Assunta Curti. 
A sessão solene será realizada na próxima 
sexta-feira (07), às 18h, com transmis-
são pela TV e redes sociais. A concessão 
da honraria foi proposta pelo vereador 
Coronel Guimarães (Republicanos) em 
reconhecimento aos relevantes serviços 
prestados pela homenageada na área da 
assistência social do município.

A araçatubense Maria Luisa Assun-
ta Curti nasceu em 13 de dezembro de 
1952, tem três filhos (Marcel, Marcelo 

e Márcio), dois netos (Gabriel e Daniel) 
e um bisneto (Rafael). Iniciou seu traba-
lho voluntário em 1978 com esposas de 
alcoólatras. Em 1984, fundou a ARA (As-
sociação de Recuperação de Alcoólatras) 
e, em 1999, a Casa Bom Samaritano, que 
mais tarde recebeu o nome de seu falecido 
marido, Manolo Garcia. As duas entidades 
permanecem em atividade.

A sessão solene de entrega da Me-
dalha 9 de Julho para Maria Luisa Assun-
ta Curti será transmitida ao vivo pela TV 
Câmara (no canal 6 da Net) e pelas redes 
sociais YouTube e Facebook. 

- PROPAGANDA

Quatro legendas exibem 
propaganda partidária 
nesta semana, de acordo 
com o calendário de 2024. 
São elas: Partido dos Tra-
balhadores (PT), Partido 
Verde (PV), Movimento 
Democrático Brasileiro 
(MDB) e União Brasil 
(União). As emissoras de 
rádio e televisão transmi-
tem, em rede nacional e 
gratuita, os programas dos 
partidos na terça-feira (4), 
na quinta-feira (6) e no 
sábado (8), entre as 19h30 
e as 22h30.

- REGRA

A propaganda partidária 
difunde e transmite 
mensagens sobre a 
execução do programa 
do partido e divulga as 
atividades congressuais 
da legenda e o posicio-
namento em relação a 
temas políticos e ações 
da sociedade civil. Cabe 
destacar que pelo me-
nos 30% do tempo des-
tinado a cada legenda 
deve ser utilizado para 
promoção e difusão da 
participação feminina 
na política.HOMENAGEADA   Maria Luisa Assunta Curti

tidos, dentre outros temas, a Nova 
Lei de Licitações e Contratos (Lei 
N.º 14.133/21), repasses públicos 
ao Terceiro Setor, Resultados do Ín-
dice de Efetividade da Gestão Muni-
cipal (IEG-M), e as vedações impos-
tas pela legislação no último ano de 
mandato dos Prefeitos.

Os encontros, organizados 
pela Secretaria-Diretoria Geral 
(SDG) e Departamentos de Super-

visão da Fiscalização (DSFs), com 
apoio logístico das Unidades Regio-
nais (URs), contarão com a presen-
ça de representantes da Secretaria 
de Gestão e Governo Digital do 
Estado de São Paulo (SGGD), que 
oferecem adesão ao Projeto ‘SEI 
Cidades  SP.GOV.BR’ com implan-
tação imediata, que permitirá a in-
teração entre órgãos e poderes do 
Estado (sei.cidades.sp.gov.br).

NESTA SEGUNDA  Vereadores 
aprovaram projetos e apresentaram 
propostas na Sessão Ordinária

AO VIVO  As Sessões da Câmara 
contam com transmissão no canal 
aberto de TV local 18.3, no canal 
Câmara Birigui no YouTube
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Homem se arrepende e entrega 
drogas à polícia em Guaraçaí

Junho terá aumento de temperatura 
e baixa umidade em Araçatuba

VIOLÊNCIA    Barman foi preso em flagrante e vítimas receberam alta. Empresa faz esclarecimento

TRÁFICO CALOR DE VOLTA 

A Polícia Civil investiga o que 
aconteceu nas dependências 
de uma casa noturna espe-

cializada em música sertaneja, onde 
quatro pessoas, sendo duas delas 
seguranças do local, foram esfaquea-
das na madrugada deste sábado, 1º.

O autor das facadas foi preso 
em flagrante. Ele é barman, e tra-
balhava no local como freelancer. O 
crime ocorreu na madrugada deste 
sábado, 1º, na avenida Brasília, área 
nobre de Araçatuba.

Na noite de sábado, na página 
do Instagram, a casa de shows se 
pronunciou sobre o caso. Segundo a 
nota, o estabelecimento diz que re-
pudia qualquer forma de violência. 
Quanto ao ocorrido, que se referiu 
como incidente, relatou que uma 
pessoa entrou no local e atacou um 
casal e um amigo e que teria se ar-
mado de um “possível canivete”.

“Infelizmente no dia de on-
tem, houve uma cena lamentável, 
na qual uma pessoa entrou em luta 
corporal contra um casal e seu ami-
go, e em situação completamente 
inusitada ele armou-se de um cani-
vete, no qual origem de entrada na 
casa ainda é completamente desco-
nhecida, podendo ter entrado de 
forma totalmente irregular na casa”, 
diz um trecho da nota.

A nota finaliza comunicando 
que, apesar do ocorrido, as ativida-
des da casa seguiriam normalmente 
e que colaborou com a polícia ao 
ceder as imagens do circuito interno 
de segurança e que reforçou a segu-
rança no local após o crime.

‘ELE ESTAVA SURTADO’
Uma testemunha ouvida pela 

reportagem neste fim de semana 
contou que o homem apontado 
como autor do crime trabalhava no 
local como barman esporadicamen-
te e que, por ser conhecido dos fun-
cionários, a vistoria foi dispensada.

“O pessoal já sabia que ele 
andava com um canivete, mas nun-
ca pensaríamos que ele viria a usar 
dessa forma, atacando as pessoas. 
Ele estava surtado, ele é um homem 
alto, grande, e mesmo a gente corta-
do – se referindo aos golpes – fomos 
pra cima dele para tentar contê-lo”, 
revela a testemunha.

“A gente conseguiu conter ele 
a muito custo, ele tem 25 anos, mas 
deu trabalho, a gente ‘aguentou’ 
ele até a chegada da polícia. Agora, 
depois do ocorrido, a gente para e 
pensa: podia ter sido muito pior, né? 
Podia ter acontecido uma tragédia. 
Ele acertou as pessoas, foi horrível”, 
relembrou.

Todas as vítimas foram enca-

minhadas para a Santa Casa, onde 
foram atendidas e hospitalizadas. 
Até o fechamento desta reportagem, 
a informação era de que todas as ví-
timas haviam recebido alta.

O agressor passou por audiência 
de custódia e foi encaminhado para 
a Cadeia Pública de Penápolis, onde 
permanece à disposição da Justiça.

‘ESCLARECIMENTO’
Na manhã desta segunda-feira, 

3, a empresa responsável pela segu-
rança da boate questionou as afirma-
ções feitas pela testemunha à Folha 
da Região, colocando em dúvida, 
inclusive, a existência dessa pessoa. 
Segundo a empresa, nenhum fun-
cionário de qualquer empresa, em 

situação alguma, é revistado quando 
entra no trabalho. Ressaltou que a 
revista pode ser feita na saída, mas, 
mesmo assim, em situações previs-
tas em lei.

Questionou ainda o tipo de 
arma que foi utilizada no crime, afir-
mando que não se tem certeza de 
que seja mesmo um canivete. Disse 
que as autoridades ainda não sabem 
se o agressor entrou com a arma na 
boate ou pegou algum utensílio do 
bar para atacar as vítimas.

Por fim, alegou que o agressor, 
ao contrário do que diz a testemu-
nha, é baixo e magro.

CASO
A reportagem apurou que a 

briga ocorreu por volta das 4h30 da 
madrugada deste sábado. O motivo 
teria sido um desentendimento en-
volvendo a ex-namorada do autor 
dos golpes e o atual, o que ainda é 
investigado pela Polícia Civil. Um 
vídeo que circula entre os grupos 
de WhatsApp mostra parte do que 
aconteceu na madrugada na área de 
bebidas da casa de shows.

O vídeo tem pouco mais de 1 
minuto e 32 segundos, e é possível 
ver que a discussão se instala no início 
da gravação, do lado esquerdo da tela, 
quando um grupo se amontoa perto 
da parede. A discussão engrossa quan-
do uma mulher de cabelos pretos sur-
ge entre os homens e avança em dire-
ção a um deles, e os dois aparentam 

discutir, chegando a trocar murros e 
socos, o que inflama a briga.

O grupo encurrala um dos 
homens fora do enquadramento do 
vídeo, e quando retornam, a briga 
está generalizada. No canto superior 
da tela é possível ver a chegada dos 
seguranças que tentam apartar os 
envolvidos e são atingidos – o que 
não fica nítido das imagens – porque 
o objeto utilizado pelo autor teria 
sido um canivete.

A reportagem apurou que as 
quatro vítimas foram atendidas no 
Pronto-socorro Municipal. O esta-
do de saúde dos dois seguranças 
indica que, apesar da gravidade 
dos ferimentos, não correm risco 
de morte.

Um homem foi detido 
em  Guaraçaí  neste sábado, 
1º, após um chamado inu-

sitado via Copom. Arrependido de 
estar envolvido com o tráfico de 
drogas, ele decidiu entregar o entor-

pecente às autoridades.
Durante patrulhamento mati-

nal, policiais militares foram aborda-
dos por um morador que confessou 
estar vendendo drogas a mando de 
outra pessoa da cidade, mas que es-
tava arrependido de suas ações.

O homem levou a equipe po-
licial ao cemitério local, onde ha-
via escondido as drogas. No local, 

foram encontradas uma porção de 
crack de 16 gramas e uma porção 
de maconha de 26 gramas.

Diante da situação, o indivíduo 
foi encaminhado ao plantão policial 
de Andradina. Foi registrado um bo-
letim de ocorrência de tráfico de dro-
gas. Após ser ouvido, a autoridade 
policial decidiu liberá-lo para respon-
der ao processo em liberdade.

Para aqueles que não apre-
ciam o frio e o inverno, há 
boas notícias para os próxi-

mos dias. De acordo com o IPMet 
da Unesp de Bauru, a partir desta 
segunda-feira, 3, as temperaturas 
mínimas e máximas começarão 
a subir no Noroeste paulista, in-
cluindo Araçatuba.

A previsão indica que as tem-
peraturas máximas devem chegar 
a 33 graus em média durante a se-
mana, enquanto as mínimas, que 
têm estado em torno de 8 graus, 
deverão subir para cerca de 15 
graus durante as madrugadas na 
primera semana de junho. No en-
tanto, não há previsão de chuva, e 
a umidade do ar continuará baixa, 
com média de 23% ao longo da 
próxima semana.

Especialistas afirmam que, 
pelo menos na primeira quinzena 
de junho, os termômetros devem 
registrar uma elevação gradual 
nas temperaturas.

Araçatuba 

Priscilla Andrade 

Pautasfr@gmail.com 

Casa noturna de Araçatuba diz que 
esfaqueamento foi ‘cena lamentável’

Reprodução 

Divulgação Divulgação 

APREENSÃO  
Foram encontradas 
uma porção de crack 
de 16 gramas e 
uma porção de 
maconha de 26 gramas

VÍDEO  Cena do 
tumulto na casa noturna
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BLOG DO CONSA

AEA. 
AGORA VAI! 
Todo time 

(e de qualquer ci-
dade) tem ícones, 
lendas e sopapos. 
A Associação Es-
portiva de Araçatuba não é diferente. 

Atualmente, o time ressurgiu na 
série C da Federação Paulista de Fute-
bol. O time está fazendo ótima cam-
panha e a torcida está entusiasmada. 

Presenciei, como vereador da 
época, e votei contra, a Prefeitura de 
Araçatuba repassar dinheiro público 
para a AEA, um time profi ssional. A 

prefeitura deve investir recursos no 
esporte amador. Hoje, fazer repasse 
para o esporte profi ssional é proibi-
do pela Constituição.

No passado os políticos não 
muito confi áveis eram os cartolas do 
time. Há até uma lenda de uma Bra-
sília (veículo) cheia de dinheiro do 
time, resultado de uma arrecadação 
de jogo, que pegou fogo em cima 
dos trilhos do trem. O dinheiro foi 
o primeiro a ser queimado.

Atualmente, na torcida, há 
gente desconfi ada. Os negativistas 
afi rmam que todo ano eleitoral no 
município a AEA ressurge, termina-
da a eleição, desaparece novamente. 
Os otimististas dizem: “Agora vai!”. 

Enquanto os céticos pescoçam por 
cima do muro, torcendo contra.

Vendo a torcida entusiasmada, 
como cronista, me sinto na obri-
gação de escrever alguma coisa. 
Estou percebendo que o time está 
começando debaixo, obedecendo 
aos degraus da escada, sem querer 
entrar por cima, no tapetão. Isso dá 
credibilidade.

O atual presidente, o Careca 
(VlademirPoerske), é um empresá-
rio do esporte, entende do assunto. 
Só resta saber se o CNPJ é de uma 
empresa ou de uma ONG. 

 Araçatuba havia tentado se 
projetar nos esportes com a antiga 
AEA e com o Vôlei Futuro. Estamos 

tentando novamente com o futebol. 
Tomara que dê certo.

POR QUE USO CHAPÉU
O imbecil se apresenta a qual-

quer momento. Fui comprar um 
engradado de romarinho, minigarra-
fa. No supermercado, entreguei no 
guichê apropriado os vasilhames. Re-
cebi um vale. No caixa, não achei 
o papelzinho. Aí eu me lembrei de 
que durante a compra achei um papel 
do Rondon no bolso da calça. Pensan-
do ser uma nota de compra anterior, 
amassei, fi z uma bolinha e joguei fora. 
Era o vale dos vasilhames. A super-
visora foi chamada, olhou na minha 
cara, fez um muxoxo, foi buscar cópia 

do vale. A funcionário que recebeu os 
vasilhames gritou:

-É do cara de chapéu!
Cerveja da semana salva. E 

o chapéu novamente foi meu he-
rói. Ela não falou velho, barrigudi-
nho, cabeça branca.

Eu me impus um castigo: vai es-
crever sobre o assunto. Estou eu aqui 
cumprindo o prometido. Imbecil!

O MUNDO MUDOU, E O 
MACHÃO NÃO PERCEBEU 
O machão só dava panelas, 

utilidades domésticas como presen-
tes para mulheres em seus aniversá-
rios. Flores, nem pensar.

Uma toalha de mesa, uma tábua 

de passar roupa. Para exagerar, uma 
fritadeira elétrica air fryer. Como se 
fossem objetos de uso pessoal, como 
se fossem deixa-la mais cheirosa.

O mundo rodou, a mulherada 
se reforçou do seu lado e o machão 
não percebeu, fi cou desconecta-
do. Agora, a coisa virou, o comando 
é outro. O machão ganhou em seu 
último aniversário, como vingança: 
um vassourão para varrer calçada e 
quintal, bem pesadão. Lascou-se. 

Hélio Consolaro é professor, 
jornalista e escritor. Membro das 

academias de letras de Araçatuba-SP, 
Andradina-SP, Penápolis-SP 

e Itaperuna-RJ 

Por que uso chapéu
HÉLIO CONSOLARO

Na madrugada deste domin-
go, 37 voluntários da Missão 
Humanitária do UniSalesia-

no: “Saúde não espera!” retornaram 
a Araçatuba, trazendo consigo his-
tórias de resiliência e solidariedade 
após duas semanas intensas de tra-
balho em Porto Alegre. Coordena-
dos pelo médico Ângelo Jacomossi, 
a equipe realizou mais de mil aten-
dimentos em seis abrigos de Porto 
Alegre (RS), oferecendo cuidados 
médicos e apoio às comunidades lo-
cais que foram vítimas das enchentes 
no Estado gaúcho.

Em entrevista coletiva conce-
dida à imprensa na manhã desta 
segunda-feira, Dr. Ângelo, o médi-
co Lucas Caroli Cruz, os acadêmicos 
de Medicina – Julia da Silva Zeffi ro, 
João Pedro Teixeira de Queiroz, Bea-
triz Parpinelli Scarpin – e a acadêmi-
ca do Curso de Enfermagem, Beatriz 
Dessotti Cirilo – que representaram 
todo o grupo – compartilharam 
os detalhes dessa jornada, ao lado 

do Reitor do UniSALESIANO, Pe. 
Paulo Vendrame, SDB, do Pró-Reitor 
de Ensino, Pesquisa e Pós-Gradua-
ção, André Ornellas, e do Coorde-
nador do Curso de Medicina, Dr. 
Antônio Poletto.

Dr. Ângelo explicou que o gru-
po chegou num momento de tragé-
dia emergencial, em que as pessoas 
estavam em abrigos temporários, 
sem medicamentos e sem histórico 
médico. “Nosso primeiro trabalho foi 

SOLIDARIEDADE 

Voluntários da Missão Humanitária do UniSalesiano realizam mais de mil atendimentos em 15 dias
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A aventura de viver
Data estelar: Mercúrio em 

trígono com Plutão e conjunção 
com Júpiter.

Muito bem escondida atrás 
dos argumentos que usas para te 
preocupar e te manter aparente-
mente prudente, quando na ver-
dade apenas sucumbes ao medo, 
sem no entanto te atrever a aceitar 
que sentes medo, está o espírito de 

aventura que é a prova de que con-
tinuas vivendo e respirando, e que 
enquanto continues assim continu-
ará te dando, também, uma cocei-
ra interior que só se alivia quando 
te lanças à aventura de viver.

Para nossa humanidade, o 
pior que pode acontecer é que 
não aconteça nada, porque assim 
nos frustramos por imaginar mui-

to, enquantofi camos curtos na 
ação que aproximaria a imagina-
ção da realidade concreta.

Daqui para frente, pensa as-
sim, por piores que sejam os resul-
tados das ações que empreendas, 
ainda assim esses serão melhores 
do que os resultados colhidos por 
te abstiveres de empreender a ação.

No Rancho Fundo  
Globo — 18h25
Zé Beltino afirma a Zefa Le-

onel que se casará com Blandina. 
Zefa Leonel diz que Zé Beltino 
não sabe quem é Blandina, e Qui-
nota intercede em favor do irmão. 
Ariosto se aproxima de Zefa Leo-
nel, e descobre que Seu Tico Leo-
nel saiu de casa. Com a ajuda de 
Marcelo, Deodora consegue enga-
nar Seu Tico Leonel. Artur con-
vida Guilherme Tell para ser seu 
padrinho de casamento, e o poeta 
questiona o amigo sobre Marce-
lo. Seu Tico Leonel pede perdão 
a Zefa Leonel, mas a mulher vê a 
marca de batom de Deodora em 
seu lenço.

Família é Tudo 
Globo — 19h40
Vênus e Lupita se ferem e são 

levadas para o hospital. Guto decide 
ir até a galeria. Maya pensa em vol-
tar para o Brasil. Tom avisa a Ramón 
que continuará investigando Paulina. 
Plutão ajuda Nicole no bar. Netuno/
Léo se desespera ao ver Vênus sendo 
levada para o hospital. Leda se assus-
ta com o comportamento de Arnaldo 
e foge. Enéas percebe o encantamen-
to de Nicole com Plutão. Hans pede 
notícias de Vênus. Chantal informa 
Tom sobre o acidente de Vênus. O 
médico anuncia o estado de Lupita 
e todos se preocupam. Vênus acusa 
Hans de ser o culpado pelo atentado 
contra a galeria.

Renascer 
Globo — 21h40
Inácia comenta com José Inocên-

cio que Teca sente saudade de seus ami-
gos. Lu tenta convencer Bento de que a 
proposta de João Pedro de comprar suas 
terras pode ajudá-lo a quitar as dívidas. Ri-
tinha reclama para Inácia do jeito distante 
de Damião. Damião intimida todos que 
tentam se aproximar de Eliana e garante 
que se ela quiser ele larga tudo para ir para 
o Rio com ela. Dona Patroa aconselha 
Eliana a deixar o vilarejo. Augusto recusa 
o pedido de empréstimo de Bento. Bento 
fi ca sem saber o que dizer quando Sandra 
lhe pede para advogar em favor de Dona 
Patroa no processo do divórcio. Inácia 
aconselha José Inocêncio a não envolver 
Bento no caso de Dona Patroa e Egídio.

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Escorpião
23/10 a 21/11

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

Os valores envolvidos não devem 
ser avaliados exclusivamente em 
dinheiro, porque há situações que 
não podem ser pagas dessa forma. 
As compensações reais e pertinen-
tes hão de ser buscadas em outras 
fontes. É assim.

Algumas coisas acontecerão 
mesmo que você não faça nada, 
porém, os resultados serão bas-
tante frustrantes, muito diferentes 
daqueles que viriam a acontecer se 
você aproveitasse o momento e se 
lançasse à ação com ousadia.

O momento encerra tantas possi-
bilidades que é preciso começar a 
se focar em algumas e descartas 
outras, para evitar que sua alma 
se distraia com o encantamento da 
diversidade, perdendo o foco no 
que interessa.

Talvez pareça a você que não dará 
conta da demanda, mas se você 
adotar uma postura leve e alegre, 
é certeza que sobrará tempo e ain-
da terá condições para levar todas 
as contrariedades na esportiva, 
com bom humor.

Muitas ideias entusiasmam a 
alma, mas nesta parte do caminho 
é melhor andar com sabedoria, 
evitando se encantar e se regozijar 
tanto no prazer que isso provoca 
que se perca o necessário discerni-
mento que soluciona tudo.

Há motivos de sobra para celebrar, 
porém, não porque o caminho 
tenha sido trilhado na sua totalida-
de, há ainda muito para percorrer, 
mas porque de vez em quando 
é preciso saborear a vida com 
intensidade.

O melhor de você não encontra 
maneira de se expressar nesta 
parte do caminho, e isso não há 
de se tornar motivo de angústia, 
porque logo mais, num futuro 
próximo, o cenário será totalmente 
favorável a você.

Talvez tudo seja mesmo muita 
areia para seu caminhãozinho, 
porém, você só saberá se isso é 
verdade se lançando à aventura e 
dobrando a aposta. De acordo com 
o céu, você se surpreenderá dando 
conta de tudo e de mais ainda.

Muita coisa está chegando ao fi m 
e é melhor que seja assim, porque 
sua alma fi cará livre para alçar 
novos voos, do tipo que levarão 
à aventura que faz a vida valer a 
pena, longe das rotinas que tanto 
tédio provocam.

A força do grupo é imbatível, e é 
por isso que há tanto interesse em 
manter as pessoas em confl ito, 
confrontadas, porque assim, todas 
divididas, elas não têm como obter 
os resultados que aconteceriam 
grupalmente.

O valor de seus amigos e inimigos 
fala muito de você, porque se 
você tem amigos desqualifi cados 
ou inimigos tontos, isso signifi ca 
que você não está fazendo bem 
a sua parte, e se perdendo nas 
quebradas da vida.

Muitas coisas interessantes são, 
hoje em dia, apenas pensamentos, 
ideias que podem ser levadas pelo 
vento incessante do destino se 
não houver de sua parte iniciativas 
adequadas para as aproximar da 
realidade concreta.

oscar@quiroga.net

Divulgação
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Da Redação 

pautasfr@gmail.com

o reconhecimento das necessidades 
e características dos abrigados”, disse 
ele, ao relatar que o cenário encon-
trado era desafi ador, com condições 
agudas de saúde, infecções e doenças 
crônicas como hipertensão e diabe-
tes. “Me marcou a história de um 
senhor alcoólatra, que estava há dias 
sem beber e passou por alucinações. 
Ele agradeceu pela oportunidade de 
conversar “, compartilhou Jacomossi.

A acadêmica de Medicina, Julia, 
relatou a intensidade da experiência: 
“Além de cuidados médicos, nos 
envolvemos em tarefas de limpeza, 
alimentação e cuidados pessoais 
dos abrigados. A convivência trouxe 
histórias marcantes e nos fez refl etir 
sobre a fragilidade humana”, contou.

Por sua vez, o acadêmico de 
Medicina, João Pedro, enfatizou a 
importância do aprendizado prático: 
“Tínhamos poucos recursos e con-
fi ávamos em nossa formação e nos 
médicos Ângelo e Lucas, que nos 
transmitiam confi ança. Aprendemos 
a ouvir mais as pessoas, entender 

suas histórias e necessidades.”
O doutor Lucas destacou mo-

mentos emocionantes, como por 
exemplo, a chegada a Porto Alegre, 
depois de 28 horas de viagem, e 
impacto das situações críticas. “Um 
dos momentos mais marcantes foi 
celebrar o aniversário de uma idosa 
que estava em condições precárias 
de saúde. Ver seu sorriso trouxe es-
perança para todos nós.”

EMPATIA
Para a acadêmica de Medicina, 

Beatriz, a experiência foi intensa, 
com a prática da empatia de forma 
tão profunda. “Saber que algumas 
pessoas não voltarão para casa nos 
afetou muito. Tudo isso mudará mi-
nha formação”, analisou.

A acadêmica da Enfermagem, 
Beatriz, salientou que essa experiên-
cia moldou tanto a parte acadêmica 
quanto a pessoal, de todos os envol-
vidos. “Se conseguimos dar conta 
sem recursos, imagina o quanto po-
demos fazer com mais apoio”, disse.

O Coordenador do Curso de Me-
dicina, Dr. Antônio Poletto, acrescentou 
que essa iniciativa gera muita esperança 
na solidez da formação. “A gente fi ca 
muito feliz com a maneira como eles 
acolheram esse projeto. E muita gente 
queria ter tido essa oportunidade.”

O Pró-Reitor de Ensino, Pes-
quisa e Pós-Graduação do UniSa-
lesiano, André Ornellas, também 
comentou sobre o esforço coletivo: 
“Nossa missão institucional é essa e 
fazemos a diferença. É possível, pela 
competência nossa, dar este acrésci-
mo de valores, não só os mantimen-
tos, de mandar pessoas para poder 
ajudar e salvar vidas. Então, tivemos 
sete dias, desde a organização, a lo-
gística, até materiais de EPIs, mape-
amento. Nós monitoramos eles 24 
horas por dia, desde quando saíram 
até a hora que chegaram. Valeu a 
pena toda essa trajetória.”

POSTURA
Por fi m, Pe. Paulo ressaltou o 

impacto da missão, que marcou a ex-
periência profi ssional e a vida dos vo-
luntários, bem como a vida do pessoal 
de Porto Alegre. “Tenho falado muito 
com o pessoal da Faculdade Dom Bos-
co, com o Inspetor Salesiano do Sul do 
Brasil, Pe. Ademir Ricardo Cwendry-
ch, SDB, e eles fi caram muito impres-
sionados com a postura de vocês, com 
a disponibilidade. Foi muito bonito e 
é um jeito salesiano de ser, que é um 
diferencial”, explicou.

Os voluntários expressaram gra-
tidão ao UniSalesiano e à Faculdade 
Dom Bosco pelo suporte e acolhi-
mento. “Só temos que agradecer por 
tudo o que nos proporcionaram para 
que pudéssemos fazer nosso traba-
lho da melhor forma possível”, disse 
Beatriz Dessotti.

Para saber mais sobre o trabalho 
realizado pela Missão Humanitária do 
UniSalesiano, acesse o Diário Virtual da 
Missão: https://unisalesiano.com.br/
aracatuba/missao-humanitaria-rs-diario/

AJUDA  Eles atuaram em 
seis abrigos localizado na 
zona norte de Porto Alegre
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O final de semana foi ruim, 
dentro e fora de campo, 
para a AEA (Associação 

Esportiva Araçatuba). O empate 
sem gols com o lanterna Fernan-
dópolis, tendo sido pressionado o 
jogo todo e custado a liderança do 
Grupo 1, refletiu os bastidores do 
time. Hora antes de a bola rolar 
pelo Campeonato Paulista da Se-
gunda Divisão, o treinador Guido 
Beltrão foi demitido. E quando 
tudo já era complicado, mais 
membros da diretoria deixaram o 
clube horas depois.

A decisão de demitir o técnico 
foi do presidente Rodrigo Francisco 
da Silva. Ela teria acontecido no 
sábado, mas a imprensa só foi avi-
sada às 7h do domingo, faltando 
três horas para o início do jogo, em 
Fernandópolis. 

Ainda no domingo, às 

21h40, foi feito o anúncio do 
novo treinador e auxiliar. O time 
passa a ser treinado por Vagner 

dos Santos (Vaguinho) e pelo au-
xiliar técnico Helinho (ex-jogador 
da AEA). 

Vagner dos Santos tem no cur-
rículo passagens por diversos clubes 
do Brasil, atuando como auxiliar 

técnico. O destaque do seu currícu-
lo é o trabalho na seleção brasileira 
feminina, entre os anos de 2014 a 

2016 e de 2018 a 2019.  Já como 
treinador, seu último clube foi o Pe-
narol (AM), onde disputou a série D 
do Campeonato Brasileiro. 

Helinho, ídolo histórico da 
AEA, atuou como auxiliar técni-
co na categoria de base de alguns 
clubes do interior, como o Sertão-
zinho.  A apresentação da nova co-
missão técnica da AEA está progra-
mada para esta terça-feira (4)

O JOGO
A AEA foi pra cima do ad-

versário e criou algumas chances 
de gol, mas a bola insistiu em não 
entrar.  As melhores chances, no 
entanto, foram do adverário. 

Com o resultado deste domin-
go, a AEA chegou a 15 pontos, e 
segue na liderança do grupo 1, com 
o mesmo número de pontos que a 
Internacional de Bebedouro. A AEA 
segue invicta no campeonato. No 
próximo domingo, a AEA viaja até 
a cidade de Olímpia, onde enfrenta 
o time da casa.

A Conmebol definiu nesta 
segunda-feira (3), os con-
frontos das oitavas de final 

da Copa Libertadores 2024. A 
briga pelo primeiro tetra do Brasil 
na competição pode pegar fogo, 
pois o chaveamento de um lado 
reúne três campeões brasileiros 
da competição: Palmeiras, São 
Paulo e Flamengo.

Para deixar a disputa mais 
emocionante, o Botafogo também 

está no mesmo chaveamento e 
encara o Palmeiras logo nas oi-
tavas de final. As equipes foram 
protagonistas no Campeonato 
Brasileiro de 2023 e também pos-
suem uma rivalidade nos bastido-
res entre os mandatários.

Caso o Palmeiras se classifi-
que, o time alviverde pode reali-
zar mais um Choque-Rei no ano, 
isso se o São Paulo vencer o Na-
cional do Uruguai. 

Os rivais da capital paulista 
já protagonizaram outras deci-
sões de mata-mata na competição 
sul-americana.

Já o Flamengo pode encarar 
somente um dos três rivais, caso 
chegue às semifinais do torneio.

Atual campeão da América, 
o Fluminense também pode ter 
um adversário brasileiro em seu 
caminho. 

O tricolor carioca enfrenta 
o segundo colocado do Grupo C, 
chave do Grêmio. O time gaúcho 
teve partidas adiadas por causa 
das chuvas no Rio Grande do Sul 
e ainda pode se classificar em pri-
meiro. Caso avance na liderança, 
os gaúchos pegam o Peñarol, do 
Uruguai.

O sorteio realizado pela Conme-
bol nesta segunda-feira (3) em 
Luque, no Paraguai, defi niu os 

cruzamentos do mata-mata da Copa 
Sul-Americana. Corinthians, Fortaleza 
e Cruzeiro avançaram direto às oita-
vas, enquanto Athletico-PR, Cuiabá e 
Red Bull Bragantino foram vice-líderes 
nas chaves e ainda precisam encarar 
o playoff.

A repescagem funciona da se-
guinte forma: o melhor segundo colo-
cado da Sul-Americana enfrenta o pior 
terceiro colocado da Libertadores, e 
assim por diante. No momento, ape-
nas dois confrontos do playoff estão 
defi nidos: Red Bull Bragantino x Bar-
celona de Guayaquil e Athletico-PR x 
Cerro Porteño.

Os demais jogos aguardam a 
defi nição do grupo do Inter na Sul-A-
mericana e do Grêmio na Libertadores. 
As partidas dos times gaúchos foram 
adiados pela Conmebol por causa das 
inundações no Rio Grande do Sul, e 
os clubes brasileiros fi caram com dois 
embates a menos. Os duelos restantes 
foram remarcados para 4 e 8 de junho.

Araçatuba

Da Redação

pautasfr@gmail.com

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

São Paulo, SP

Da Redação

pautasfr@gmail.com

AEA tem demissões, empate 
frustrante e perda da liderança

SEGUNDA DIVISÃO    Time de Araçatuba tem final de semana agitada nos bastidores e time tropeça contra lanterna

Libertadores tem ‘lado da morte’

Corinthians pode 
enfrentar Bragantino

CONFRONTOS DEFINIDOS

SUL-AMERICANA

P J V E D GP GC SG %

14 7 4 2 1 13 6 7 66 

14 7 4 2 1 10 7 3 66 

13 7 4 1 2 13 7 6 61 

13 7 4 1 2 12 6 6 61 

13 7 4 1 2 9 4 5 61 

12 7 3 3 1 9 6 3 57 

11 7 3 2 2 5 4 1 52 

10 5 3 1 1 5 3 2 66 

10 6 3 1 2 8 9 -1 55 

10 6 2 4 0 10 4 6 55 

10 6 2 4 0 6 4 2 55 

6 5 2 0 3 4 5 -1 40 

6 7 2 0 5 7 17 -10 28 

6 5 1 3 1 6 8 -2 40 

6 7 1 3 3 9 13 -4 28 

5 4 1 2 1 7 4 3 41 

5 7 1 2 4 3 6 -3 23 

4 6 1 1 4 4 8 -4 22 

1 6 0 1 5 5 13 -8 5 

0 5 0 0 5 0 11 -11 0

BRASILEIRÃO SÉRIE A
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São Paulo

Athletico-PR
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Palmeiras

Internacional

Cruzeiro

Atlético-MG
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Grêmio

Vasco

Juventude

Fluminense

Criciúma

Corinthians

Atlético-GO

Vitória 

Cuiabá
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8º
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12º
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14º
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Uma sondagem da Federação 
do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado 

de São Paulo (FecomercioSP) com o 
médio e pequeno empresariado do 
varejo na capital paulista mostra que, 
pelo menos, metade desses negócios 
(51%) sofreu algum tipo de impacto 
climático nos últimos 12 meses. Se-
gundo os dados, 38% apontam que 
os impactos foram leves como atrasos 
no fornecimento de produtos decor-
rentes de problemas logísticos; 13% 
precisaram interromper as operações 
parcialmente em razão de eventos 
relacionados ao clima adverso como 
alagamentos, ventanias ou o calor ex-
cessivo, e outros 35% tiveram prejuí-
zos financeiros causados por eventos 
climáticos, com 10% dizendo que 
suas perdas foram grandes.

“São números que sugerem, de 
certa forma, como uma parcela signi-
ficativa das empresas ainda não reú-
ne condições de enfrentar os desafios 
ambientais, os quais tendem a se 

agravar em um futuro próximo. Mui-
tos desses negócios, vale lembrar, se 
localizam em áreas mais sujeitas a 
impactos climáticos, como próximos 
a rios ou situados em pontos da cida-
de já conhecidos por alagamentos”, 
diz a FecomercioSP.

Os dados mostram ainda que 
69,5% das empresas ainda não con-
tam com nenhuma medida para re-
duzir as emissões de Gases do Efeito 
Estufa (GEE) na atmosfera, assim 
como não definiram metas de redu-
ção para o futuro. As demais adotam 

algum tipo de ação, embora 15% não 
tenham objetivos pré-determinados. 

“Isso acontece porque ainda há 
dificuldades de avaliar o retorno dos 
investimentos em ações relacionadas 
a efeitos climáticos, tanto no curto 
como no longo prazo. Esses negócios 

apenas espelham um desafio mais 
estrutural das economias globais”, 
analisa a entidade.

Segundo a entidade, ainda faltam 
linhas de crédito especiais para gastos 
com adoções de tecnologia para redu-
ção de emissões, como painéis solares, 
assim como programas e políticas pú-
blicas para incentivar que as pequenas 
e médias empresas comecem a elabo-
rar um planejamento ambiental ade-
quado ao modelo de negócio. 

“Apesar disso, o número de em-
preendimentos com alguma medida 
em operação é relevante, pois sugere 
que já exista um certo movimento 
consolidado de tornar o ambiente 
empresarial mais sustentável”, ressal-
ta a FecomercioSP.

A sondagem mostrou que en-
tre as empresas que têm projetos de 
mitigação dos impactos climáticos, 
80,3% indicaram o uso de combus-
tíveis menos poluentes nas frotas, 
como o etanol ou biodiesel. Quase 
metade (46%) desses negócios ainda 
apontou iniciativas relacionadas à 
destinação correta de resíduos orgâ-
nicos (compostagem, por exemplo), 
o que contribui para a redução da 

emissão de GEE e ainda promoveu 
o aumento de áreas verdes em em-
presas e cidades.

De acordo com a sondagem, 
54% consideram a questão climática 
como “muito relevante” para o futu-
ro dos negócios, independentemen-
te de riscos diretos (chuvas, inunda-
ções, secas, calor excessivo etc.) ou 
indiretos, como regulamentações 
ambientais ou pressões do mercado. 
Pelo menos 70% dos empresários 
disseram estar pensando em inves-
tir mais em medidas de redução 
de emissões de GEE no futuro pró-
ximo. Desses, quatro em cada dez 
(37,5%) se dizem “muito dispostos” 
a injetar recursos nessas ações.

“Esses resultados demonstram 
que, apesar do tema climático ter 
crescido e fazer mais parte da de-
cisão de compra do que há alguns 
anos, o fator “preço” ainda pode ser 
o mais importante na hora de ir às 
compras. A percepção do empresa-
riado, assim, apenas comprova que 
há mais preocupação ambiental, 
mas não a ponto de transformar os 
padrões decisórios dos consumido-
res”, explica a entidade.

CLIMA    Dados são de pesquisa da FecomercioSP

Brasília 
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Metade do varejo paulistano sofreu algum impacto climático em 2023
PESQUISA  Os dados mostram que 
69,5% das empresas ainda não contam 
com nenhuma medida para reduzir as 
emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE) 
na atmosfera, assim como não definiram 
metas de redução para o futuro
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